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 O controle de documentos SGSO deverá 

estar na rede e possuir backup. 

Arquivar o texto das Políticas anteriores e 

da atual (assinada) com as respectivas 

publicações em documento formal da 

empresa (.PDF). 

Arquivar os itens publicados, por meio de 

documento formal da empresa, contendo 

a relação dos aprovados nos treinamentos 

realizados e as cópias dos certificados de 

cursos, quando for o caso (.PDF). 

Arquivar todas as publicações em vigor do 

SGSO. 

Arquivar os documentos ESO produzidos e 

aprovados (.PDF) e os respectivos AISO e 

PESO dos perigos identificados. 

Arquivar as inspeções e relatos, como 

RELPREV (.PDF) e arquivar o MGSO e cópia 

(.PDF) de sua aprovação. 

Arquivar os documentos formais da 

empresa relativas à designação dos 

responsáveis pelas atividades 

operacionais. 

Arquivar as planilhas de registro dos 

perigos identificados - biblioteca. 

Arquivar outros documentos produzidos 

e demais arquivos de interesse de SBPS, 

envolvidos na garantia e promoção da SO, 

excluso treinamento e auditorias. 

CONTROLE DE DOCUMENTOS SGSO 

POLÍTICA POLÍTICA 

ANTERIOR 

POLÍTICA 

ATUAL 

TREINAMENTO 

LEGISLAÇÃO 

MEDIDAS 

MITIGADORAS 
AISO PESO 

MGSO 

DESIGNAÇÃO 

DO PESSOAL 

REGISTROS DE 

PERIGOS 

RELPREV e 

outros relatos 
INSPEÇÃO 

DIVERSOS 
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE PORTO SEGURO 

Estrutura com base nas responsabilidades definidas no Manual de Operações  

MOPS, protocolado na ANAC e atualizado em 02/06/2017. 

 

SINART

Henrique P.

Eduardo P.

Felipe Lino

Superintendente do 
Aeroporto

Carlos Rebouças

Gerencia de Segurança 
e Resposta a 
Emergencia

Rodrigo Pedreira

SESCINC

Chefe de Equipe

Bombeiros

Supervisor de Ponto de 
Controle

APAC's

Gerencia de Operações

Marcos Correia

Coordenador de COA e 
TPS

Supervisor de 
Operações

Fiscal de Patio

Gerencia de 
Manutenção

Arrisson Andrade

Tecnico Eletricista

Tecnico Manutenção 
geral

Auxiliar e agente de 
limpeza

Coordenador de SGSO

Joelson Conceição
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SEGURANÇA OPERACIONAL

6

APRESENTAÇÃO
Este manual tem como objetivo trazer orientação acerca do cumprimento dos 

requisitos referentes ao reporte de Eventos de Segurança Operacional (ESO) contidos 

no Regulamento Brasileiro da Aviação Civil – RBAC nº 153, bem como guiar os 

operadores dos aeródromos na coleta de Indicadores de Desempenho da Segurança 

Operacional (IDSO). 
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7

REPORTE DE EVENTOS DE SEGURANÇA 
OPERACIONAL (ESO)

O RBAC n° 153, nos termos do parágrafo 153.53(b)(2)(ix), estabelece que o Operador 

de Aeródromo deve se responsabilizar pelo reporte à ANAC de Eventos de Segurança 

Operacional (ESO). Os ESO são definidos nos termos no parágrafo 153.1(a)(26) como 

“acidentes, incidentes graves, incidentes, ocorrências de solo, ocorrências anormais 

ou qualquer situação de risco que cause ou tenha o potencial de causar dano, lesão 

ou ameaça à viabilidade da operação aeroportuária ou aérea”.

 O parágrafo 153.57(d)(1) do RBAC define que os ESO caracterizados como Acidentes e 

Incidentes Aeronáuticos devem ser reportados à SIA em até 48h após sua ocorrência. 

Adicionalmente, o parágrafo 153.57(d) estabelece que o Operador de Aeródromo deve 

encaminhar à ANAC relatórios quadrimestrais do seu SGSO até o dia 20 dos meses 

de janeiro, maio e setembro. 

Para certos tipos de ESO, a Superintendência de Infraestrutura Aeroportuária, por 

meio de outros órgãos, quais sejam CENIPA e DECEA, tem acesso às informações 

reportadas, gerando duplicidade de dados na Agência e, por consequência, redução 

na qualidade das informações utilizadas no gerenciamento da segurança operacional 

da infraestrutura aeroportuária brasileira.

Sendo assim, com o objetivo de orientar e reduzir trabalho duplicado por parte dos 

operadores aeroportuários, recomenda-se aos operadores de aeródromo que sigam 

as orientações constantes na tabela abaixo:  

Tipo de ESO A quem reportar Prazo Forma de reporte
Acidente 

Aeronáutico

CENIPA / ANAC

CENIPA: De acordo com 

sua legislação

ANAC: Até 48h

CENIPA: De acordo 

com sua legislação

ANAC: sgso.sia@

anac.gov.br

Incidente 

Aeronáutico Grave

Incidente 

Aeronáutico

Ocorrências de 

Solo
ANAC (apenas os 

estabelecidos no 

programa IDSO)

ANAC: Até 4 meses
ANAC: Relat. 

quadrimestral
Outras ocorrências
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INDICADORES DE DESEMPENHO DE 
SEGURANÇA OPERACIONAL (IDSO)

De acordo com a metodologia em vigor, as ocorrências devem ser classificadas e 

tipificadas.

Nos capítulos II e III são expostos os indicadores adotados, suas respectivas 

definições, fontes de dados, metodologia de coleta e observações complementares.

I – DEFINIÇÕES GERAIS

Área de manobras: parte do aeródromo utilizada para decolagem, pouso e 

taxiamento de aeronaves, excluindo-se o pátio de aeronaves.

Área de movimento: soma da área de manobras e do pátio de aeronaves.

II – CLASSIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS

1. Ocorrência de solo

Todo evento que envolva aeronave no solo, do qual resulte dano ou lesão, desde que 
não haja intenção de realizar voo, ou, havendo esta intenção, o(s) fato(s) motivador(es) 
esteja(m) diretamente relacionado(s) aos serviços de rampa, aí incluídos os de apoio 

e infraestrutura aeroportuários, sem qualquer contribuição da movimentação da 

aeronave por meios próprios ou da operação de qualquer um de seus sistemas.

Nota – As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro 

no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, 

ou ainda formulário específico.

2. Ocorrência na área de movimento

Todo evento, dentro da área de movimento, que não envolva aeronave no solo, mas 

que possa estar ligada à sua operação.

III – TIPIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS

1. Colisão entre aeronaves

Colisão envolvendo duas ou mais aeronaves. Este tipo de evento pode caracterizar 

uma ocorrência de solo (nesse caso, o operador deve incluir na planilha) ou pode 

acarretar em um acidente, incidente grave ou incidente aeronáutico (nesses casos, 

os dados serão coletados diretamente do CENIPA).
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9

Nota – As fontes de dados para esse indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro 

no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, 
ou ainda formulário específico.

2. Colisão entre aeronave e veículo/equipamento/estrutura
Colisão envolvendo aeronave e equipamento ou aeronave e estrutura ou aeronave e 
veículos, na área de movimento. Esse tipo de evento pode caracterizar uma ocorrência 
de solo (nesse caso, o operador deve incluir na planilha). Ou pode acarretar em um 
acidente, incidente grave ou incidente aeronáutico (nesses casos, os dados serão 
coletados diretamente do CENIPA).

Nota 1 – As fontes de dados para esse indicador contemplam ficha CENIPA 5C, 
registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do 
aeródromo, ou ainda formulário específico.

3. Objetos estranhos (FOD)
A simples presença de objetos estranhos na área de manobras é considerada uma 
condição latente. Como não envolve aeronave, o operador deve incluir o evento na 
planilha e classificá-lo como ocorrência na área de movimento. Caso o objeto estranho 
seja fator contribuinte para um acidente, incidente grave ou incidente aeronáutico, os 
dados serão coletados diretamente do CENIPA.

Os níveis de severidade de FOD estão divididos em duas categorias:

 - Categoria A: presença de FOD na pista de pouso e decolagem (coletado em 
unidades).

 - Categoria B: presença de FOD na pista de táxi (coletado em unidades).

Nota 1 – Para fins de controle interno, o aeródromo poderá contabilizar esse indicador 
para outras áreas do lado ar.

Existem várias fontes de geração de FOD:

 - Infraestrutura aeroportuária: fragmentos de pavimento deteriorado, material 
usado na implantação/ampliação/reforma de infraestrutura aeroportuária etc.;

 - Operação de aeronaves: objetos ou materiais provenientes de manutenção 
de aeronaves, abastecimento, catering, limpeza de aeronaves, carregamento/
descarregamento de cargas e bagagens;
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 - Pertences pessoais: canetas, bonés, fones de ouvido, credenciais ou qualquer 
objeto pessoal deixado inadvertidamente em locais inapropriados;

 - Eventos meteorológicos.

Nota 2 – Em caso de fragmentos de asfalto provenientes de desagregação de 
pavimento, cada local de desagregação contará como uma ocorrência de FOD.

Nota 3 – As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de 
ocorrências do aeródromo ou nas fichas de inspeção da área de movimento, ou ainda, 
formulário específico.

4. Colisão entre veículo/equipamento/estrutura
Colisão envolvendo veículo e equipamento, veículo e estrutura ou equipamento e 
estrutura, na área de movimento. Quando ocorrer esse tipo de evento, o operador deve 
classificá-lo como ocorrência na área de movimento, visto que não envolve aeronave.

Os níveis de severidade desse indicador estão divididos em duas categorias:

 - Categoria A: colisão que tenha causado ferimento em pessoa(s) e/ou fatalidade.
 - Categoria B: colisão que não tenha causado ferimento em pessoa(s).

Nota – As fontes de dados para esse indicador contemplam registro no livro de 
ocorrências do aeródromo ou formulário específico.
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IV – OCORRÊNCIAS A SEREM INFORMADAS PELO OPERADOR 
AEROPORTUÁRIO

Com as alterações que ocorreram em 2016 no trabalho com IDSO, ficou acordado que 

a ANAC terá como base múltiplas fontes de dados dos indicadores, conforme consta 

na tabela a seguir.

Tipificação dos Eventos 
de Segurança Operacional 

(ESO)

Classificação dos Eventos de Segurança Operacional (ESO)

Acidente
Incidente 

Grave
Incidente

Ocorrência 
de Solo

Oc. na 
Área de 

Movimento

Colisão entre aeronaves
ESO1

(CENIPA)

ESO2

(CENIPA)

ESO3

(CENIPA)

ESO4

(Aeroporto)

Incursão em pista – sev. A
ESO5

(DECEA)

Incursão em pista – sev. B
ESO6

(DECEA)

Incursão em pista – sev. C
ESO7

(DECEA)

Incursão em pista – sev. D
ESO8

(DECEA)

Colisão entre aeronave e 

veículo / equipamento / 

infraestrutura

ESO9

(CENIPA)

ESO10

(CENIPA)

ESO11

(CENIPA)

ESO12

(Aeroporto)

Fauna 

 (colisão com pássaros)

ESO13

(CENIPA)

ESO14

(CENIPA)

ESO15

(CENIPA)

Fauna  

(colisão com animais terrestres)

ESO16

(CENIPA)

ESO17

(CENIPA)

ESO18

(CENIPA)

Objetos estranhos (FOD) – 

sev. A

ESO19

(CENIPA)

ESO20

(CENIPA)

ESO21

(CENIPA)

ESO22

(Aeroporto)

Objetos estranhos (FOD) – 

sev. B

ESO23

(CENIPA)

ESO24

(CENIPA)

ESO25

(CENIPA)

ESO26

(Aeroporto)

Colisão entre veículo / 

equipamento / infraestrutura 

– sev. A

ESO27

(Aeroporto)

Colisão entre veículo / 

equipamento / infraestrutura 

– sev. B

ESO28

(Aeroporto)
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Para o preenchimento da planilha modelo por parte do operador aeroportuário, devem 
ser considerados os eventos “ocorrência de solo” (ESO 4 e ESO 12) e “ocorrência na 
área de movimento” (ESO 22, ESO 26, ESO 27 e ESO 28) para fins de classificação. 
Além dos eventos “colisão entre aeronaves” (ESO 4), “colisão entre aeronave e 
veículo/equipamento/infraestrutura” (ESO 12), “objetos estranhos – FOD” (ESO 22 e 
ESO 26) e “colisão entre veículo/equipamento/infraestrutura” (ESO 27 e ESO 28) para 
fins de tipificação.

Os indicadores “acidente aeronáutico”, “incidente aeronáutico grave” e “incidente 
aeronáutico” não constam mais como opção para preenchimento da planilha, visto 
que esses dados serão coletados diretamente do CENIPA e tipificados pela ANAC.

O indicador “incursão em pista” não consta mais como opção para preenchimento da 
planilha, visto que esse dado será coletado diretamente do DECEA. 

Os indicadores “perigo aviário (colisão)” e “animais na área de manobras (categoria 
A – colisão)” não constam mais como opção para preenchimento da planilha, visto 
que esses dados serão coletados diretamente do CENIPA.

Os indicadores “animais na área de manobras (categoria B – avistamento)” e 
“derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico” não constam mais como opção 
para preenchimento da planilha, visto que esses dados deixaram de fazer parte do 
escopo da análise de IDSO por parte da ANAC. Ou seja, o preenchimento deste tipo 
de ocorrência na planilha do aeroporto não é mais necessário. Ressalta-se que esses 
indicadores podem continuar sendo coletados pelos próprios operadores para fins de 
monitoramento e de gerenciamento internos.

V – PLANILHA MODELO

Um modelo de planilha para preenchimento dos dados coletados está disponível no 
sítio eletrônico da ANAC: www.anac.gov.br/assuntos/setor-regulado/aerodromos/
certificacao/sgso-aerodromos.

Na aba “OCORRÊNCIAS_DESCRIÇÃO”, as colunas deverão ser preenchidas com os 
seguintes dados:

 - Data em que ocorreu o evento;
 - Classificação da ocorrência;
 - Tipificação da ocorrência;
 - Resumo da ocorrência;
 - Medidas adotadas.
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Todas as ocorrências referentes aos indicadores devem ser preenchidas nessa aba 
em ordem cronológica e de modo cumulativo ao longo dos meses do ano de coleta 
(ou seja, haverá uma planilha por aeroporto). Ainda nessa aba, cada ocorrência deve 
ser preenchida em uma linha para fins de análise qualitativa dos eventos registrados.

Nas células da coluna “CLASSIFICAÇÃO_OCORRÊNCIA” estão disponíveis as 
seguintes opções de preenchimento:

 - ocorrência de solo;
 - ocorrência na área de movimento.

Nas células da coluna “TIPIFICAÇÃO_OCORRÊNCIA” estão disponíveis as seguintes 
opções de preenchimento:

 - colisão entre aeronave/veículo/estrutura;
 - colisão entre aeronaves;
 - colisão entre veículos/equipamentos/estrutura – severidade A;
 - colisão entre veículos/equipamentos/estrutura – severidade B;
 - objetos estranhos – severidade A;
 - objetos estranhos – severidade B.

Nos casos em que não for possível escolher uma classificação e uma tipificação para 
uma determinada ocorrência, essa não deve ser incluída na planilha do aeroporto 
(exemplo: objeto estranho encontrado no pátio de manobras).

A qualquer momento poderá ser retificada a ocorrência, devendo-se sinalizar de 
forma positiva tal modificação na última coluna de preenchimento, denominada 
“RETIFICAÇÃO”.

Na aba “OCORRÊNCIAS_RESUMO” consta o cálculo automático da quantidade de 
eventos para cada classificação e para cada tipificação. Nessa aba, não há células a 
serem preenchidas pelo operador do aeroporto.

Na aba “Nº MOV. ANV.” deve ser informado o número de movimento de aeronaves 
(pouso + decolagem) em cada mês.
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VI – EXEMPLOS DE PREENCHIMENTO DA PLANILHA
1. Aba “OCORRÊNCIAS_DESCRIÇÃO”

Ref.2355681-34
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2. Aba “OCORRÊNCIAS_RESUMO”

(NÃO SERÁ PREENCHIDA PELO OPERADOR DE AEROPORTO) 

Ref.2355681-35
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3. Aba “N° MOV. ANV.”

Ref.2355681-36
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VII – TUTORIAL PARA PREENCHIMENTO DA PLANILHA
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Manual de Gerenciamento da Segurança Operacional – MGSO

Anexo 7 – Biblioteca de Pergigos

Página 1 de 1

Data
Codificação 

 do Perigo
Perigo Localização

Consequências

potenciais

Risco avaliado 

antes das 

medidas 

mitigadoras

Risco esperado 

depois de 

implantadas as 

medidas 

mitigadoras

Responsável 

pela análise

Setor 

responsável pela 

implantação da 

medida 

mitigadora

Responsável 

pela ação

Data da 

reavaliação

Data de 

conclusão

153.55.b(5) O operador de aeródromo deve estabelecer e manter atualizada uma biblioteca dos perigos identificados. 

153.55.b(5)(i) Na biblioteca dos perigos identificados devem ser indicadas as ações estabelecidas com relação a cada um dos perigos.

Biblioteca de perigos - Aeroporto SBPS
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Anexo 8 

ANÁLISE DE IMPACTO À SEGURANÇA OPERACIONAL  AISO Nº 004/2017 

Restrição Operacional   

Elaborado por:  
 

Revisado por: 
 
 
Aprovado por: Carlos Roberto Reis Rebouças  Gestor 
do Aeródromo.  
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GERÊNCIA DE OPERAÇÕES E SEGURANÇA OPERACIONAL- SGSO - SBPS FOLHA Nº 2/8

AISO 
ANÁLISE DE IMPACTO À SEGURANÇA OPERACIONAL  

VERSÃO 01 

DATA 17/05/2017 

IDENTIFICAÇÃO SGSO-BPS 

Nº DO AISO 004/2017 

 
1. DESCRIÇÃO DO CENÁRIO    

 
     

 

 

2. MOTIVAÇÃO DA ANÁLISE DE IMPACTO À SEGURANÇA OPERACIONAL 
 
 

3. AGENTES ENVOLVIDOS 
3.1 PROVEDORES DE SERVIÇOS 3.2 OPERADORES DO AEROPORTO 
 
DTCEA-PS: Destacamento de Proteção ao Voo 
de Porto Seguro-BA.  
 
CIAS AÉREAS: TAM, GOL, AZUL, Aerolineas 
Argentinas, Taxi Aéreo e Aviação Geral. 
 

 
Operador do Aeródromo: SINART.  
 
Gerencia de Manutenção: SINART.  
 
COA  Centro de Operações Aeroportuárias: SINART.  
 
Fiscais de Pátio:  SINART 

4. ANEXOS 
4.1 REFERÊNCIAS                                       
 

Quadricula:  I15  J15 -  Mapa de Grade em anexo e relatório fotográfico 
 

 

5. PERIGO(S) IDENTIFICADO(S) 
 

Aceleração Progressiva da Degradação do  Pavimentação da Taxiway Denominada ALPHA, Devido ao Uso 
Regular e ao Aumento do Fluxo de Movimentação de Aeronaves.  

 
 

6. ANÁLISE DO(S) PERIGO(S) IDENTIFICADO(S) 
 
1  
2. Geração de F.O. nas áreas de manobras.  

3. Possibilidade de Ingestão de F.O pelos Motores.   

 

 
 

 

 

 
 

  

Ref.2355681-43
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GERÊNCIA DE OPERAÇÕES E SEGURANÇA OPERACIONAL- SGSO - SBPS FOLHA Nº 3/8

AISO 
ANÁLISE DE IMPACTO À SEGURANÇA OPERACIONAL  

VERSÃO 01 

DATA 17/05/2017 

IDENTIFICAÇÃO SGSO-BPS 

Nº DO AISO 004/2017 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

   

 

 
  
 
 

 

 

  

 

 
 

 

                                                          MATRIZ PARA AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO RISCO 
 

   PROBABILIDADE 

   FREQUENTE OCASIONAL REMOTO IMPROVÁVEL EXTREMAMENTE IMPROVÁVEL 

   5 4 3 2 1 

7. AVALIAÇÃO DE RISCO 
TIPO DE OPERAÇÃO  OPERAÇÃO NA ÁREA DE MANOBRAS 
TIPO DE ATIVIDADE  

7.1  PERIGO IDENTIFICADO 

7.2  CONSEQUÊNCIAS RELACIONADAS AO PERIGO 

7.3  DEFESAS EXISTENTES 

7.4  ÍNDICE DE RISCO 

7.5  AÇÕES MITIGADORAS ADICIONAIS 

7.6  RESPONSÁVEIS/PRAZO/RESTRIÇÕES ATÉ A IMPLANTAÇÃO DA AÇÃO 

7.7  ÍNDICE DE RISCO FINAL 

Ref.2355681-44
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GERÊNCIA DE OPERAÇÕES E SEGURANÇA OPERACIONAL- SGSO - SBPS FOLHA Nº 4/8

AISO 
ANÁLISE DE IMPACTO À SEGURANÇA OPERACIONAL  

VERSÃO 01 

DATA 17/05/2017 

IDENTIFICAÇÃO SGSO-BPS 

Nº DO AISO 004/2017 

 

SE
VE

R
ID

A
D

E 
b-

-;;
 

CATASTRÓFICO A 5A 4A 3A 2A 1A 

PERIGOSO B 5B 4B 3B 2B 1B 

MAIOR C 5C 4C 3C 2C 1C 

MENOR D 5D 4D 3D 2D 1D 

-INSIGNIFICANTE E 5E 4E 3E 2E 1E 

; 

-ÍNDICE TOLERABILIDADE 

5A  5B  5--;-nC  4A  4B  3A 
INACEITÁVEL MANTIDAS AS CIRCUNSTÂNCIAS EXISTENTES  REQUER DECISÃO DO PRESIDENTE E/OU DO 

ADMINISTRADOR GERAL. 

5D  5E  4n/b-;C  4D  4E 
3B  3C  3D  2A  2B  2C  1A 

ACEITÁVEL BASEADO NA MITIGAÇÃO DO RISCO. 
PODE REQUERER UMA DECISÃO DA DIREÇÃO. 

3E  2D  2E  1B  1C  1E ACEITÁVEL 

 

Probabilidade Significado Valor 

Frequente Provável que ocorra muitas vezes (tem ocorrido frequentemente) 5 

Ocasional Provável que ocorra algumas vezes (tem ocorrido com pouca frequência) 4 

Remota Improvável que ocorra, mas possível (tem ocorrido raramente) 3 

Improvável Bastante improvável que ocorra (não se tem notícia que tenha ocorrido) 2 

Extremamente improvável Quase impossível que o evento ocorra 1 

 

Severidade Significado Valor 

Catastrófico 
Equipamento destruído; 
Múltiplas mortes. A 

Perigoso 

Uma grande redução das margens de Segurança Operacional, dano físico ou uma carga de trabalho tal que os operadores não possam 
desempenhar suas tarefas de forma precisa e completa; 
Lesões sérias; 
Danos graves ao equipamento. 

 

B 

Maior 

Uma redução significativa das margens de Segurança Operacional, uma redução na habilidade do operador em lidar com condições 
adversas como resultado do aumento da carga de trabalho ou como resultado de condições que impedem a sua eficiência;  
Incidente sério; 
Lesões a pessoas. 

 

C 

Menor 

Interferência; 
Limitações operacionais; 
Utilização de procedimentos de emergência; 
Incidentes menores. 

 

D 

Insignificante Consequências pequenas. E 

 
O presente documento detalha o resultado do processo de gerenciamento de risco, consolidado neste formulário de Análise de Impacto sobre a Segurança 

s toleráveis (faixa 

amarela) e aceitáveis (faixa verde). 

Atendendo aos requisitos e referenciando a legislação abaixo, este AISO será distribuído aos agentes envolvidos descritos no item três (3) deste relatório. 

Ref.: RBAC 153.55 GERENCIAMENTO DOS RISCOS DE SEGURANÇA OPERACIONAL 

(g) O operador de aeródromo fica dispensado de documentar as defesas existentes em um PESO quando essas defesas existentes já estiverem 

documentadas e implementadas como rotina da organização e desde que mantidas as condições executivas e operacionais do aeródromo. 

Ref.2355681-45
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Anexo 9 

 

PROCEDIMENTO ESPECIFICO DE SEGURANÇA OPERACIONAL - PESO

        Referencia:

 

 

 

Ref.2355681-46
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GERENCIA DE SGSO FOLHA Nº 001

PESO 
PROCEDIMENTO ESPECÍFICO DE SEGURANÇA OPERACIONAL  

VERSÃO 01 

DATA 24/05/2017 

IDENTIFICAÇÃO 

AISO Nº004 

 
 

SUMÁRIO 
 
PARTE A DEFESAS EXISTENTES/ ADICIONAIS 
 Detalhamento das defesas existentes e/ou das adicionais propostas. RBAC 153.55 (e) 
 
PARTE B REFERÊNCIA DOCUMENTAL 
 Identificar o tipo de documento onde estão descritos os procedimentos. 
 
PARTE C CONTROLE E ACOMPANHAMENTO DAS DEFESAS EXISTENTES E MEDIDAS 

MITIGADORAS ADICIONAIS 
 Ações de controle e acompanhamento da execução das defesas existentes e das medidas 

adicionais estabelecidas para eliminação e/ou mitigação dos riscos. RBAC 153.55 (e) (1) (2) 
 
PARTE D REQUISTOS PARA AVALIAÇÃO DAS DEFESAS EXISTENTES 
 Requisitos para avaliação das defesas existentes e das medidas adicionais estabelecidas para 

eliminação ou mitigação dos riscos quanto à sua eficácia. RBAC 153.55 (e) (3) 
  

A B C D 
DEFESAS EXISTENTES/ ADICIONAIS 

REFERÊNCIA 
DOCUMENTAL 

CONTROLE E 
ACOMPANHAMENTO 

REQUISITOS PARA 
AVALIAÇÃO 

1)  
 
 

Reduzir a movimentação de 
 

 
 
 

AISO Nº 
004/2017 e CE-
AD 042-05/2017 

 
 

Planilha de Controle de 
Movimentação de 

Aeronaves em Áreas de 
Manobras 

Comparativo da 
movimentação de 

aeronaves entre as 

e posteriormente a 
implementação das 
defesas existentes. 

    

2)  

  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

    

3)  

 

  

    
    

    

 
O presente procedimento detalha e documenta as medidas para eliminação ou mitigação dos riscos, a fim de manter os níveis de segurança operacional e concluir o ciclo da 
prevenção. O objetivo é descrever a implantação e execução das medidas para eliminação ou mitigação dos riscos decorrentes da análise de impacto à segurança operacional 
(AISO n° 16/2016).  

Ref.2355681-47
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                              GESTÃO DE SEGURANÇA OPERACIONAL

PISOA
PROGRAMA DE INSTRUÇÃO EM SEGURANÇA OPERACIONAL DO 

AEROPORTO

AEROPORTO INTERNACIONAL DE PORTO SEGURO - BA

ANEXO III – VOLUME I

                                 

SINART - Sociedade Nacional de Apoio Rodoviário e Turístico Ltda. 

Estrada do Aeroporto, s/nº - Cidade Alta – CEP 45.810-000 – Porto Seguro - BA 

CNPJ: 13.534.698/0022-00    Fone: 73 3288 - 3113 / 1880    Homepage:www.sinart.com.br 

Ref.2355681-48
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I - ATO DE APROVAÇÃO

INTENCIONALMENTE

EM BRANCO

Ref.2355681-49
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II - SUMÁRIO 

I. Ato de Aprovação
II. Sumário
III. Controle de Emendas
IV. Lista de Páginas Efetivas
V. Apresentação
VI. Siglas e Abreviaturas
VII. Definições

1. CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO
1.1 FINALIDADE
1.2 RESPOSABILIDADE
1.3 LEGISLAÇÃO

2. CAPÍTULO 2 – GENERALIDADES
2.1 POLÍTICA E OBJETIVO DO PISOA
2.2 APLICABILIDADE
2.3 PROCESSO DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL
2.4 ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

2.5
PROCEDIMENTOS PARA  PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DOS 
TREINAMENTOS DE CAPACITAÇÃO

2.6 METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDISAGEM
2.7 DOS REGISTROS E ARQUIVAMENTOS
2.8 ACOMPANHAMENTO DE DESEMPENHO PROFISSIONAL
2.9 INDICADORES DE TREINAMENTO
2.10 PROGRAMA ANULA DE TREINAMENTOS
2.11 ATUALIZAÇÃO DOS TREINAMENTOS
2.12 PRAZOS

3. CAPÍTULO 3 - TREINAMENTOS BÁSICOS
3.1 CURSO BÁSICO PARA FISCAIS DE PÁTIO
3.2 CURSO BÁSICO DE DIREÇÃO DEFENSIVA EM AEROPORTOS
3.3 CURSO BÁSICO DE CONSCIENTIZAÇÃO PARA O SGSO

3.4
PALESTRA SOBRE SEGURANÇA OPERACIONAL PARA 
EMPREGADOS TEMPORÁRIOS

4. CAPÍTULO 4 – CURSO ESPECÍFICO
4.1 CURSO ESPECÍFICO DE SGSO
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III - CONTROLE DE EMENDAS

Emenda Data da
Inserção

Inserida por
Emenda Data da

Inserção
Inserida por

Nº Data Nº Data

01                                  31                                  

02 32

03 33

04 34

05 35

06 36

07 37

08 38

09 39

10 40

11 41

12 42

13 43

14 44

15 45

16 46

17 47

18 48

19 49

20 50

21 51

22 52

23 53

24 54

25 55

26 56

27 57

28 58

29 59

30 60
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VI - LISTA DE PÁGINAS EFETIVAS

Página Emenda (E) Efetivação Página Emenda (E) Efetivação
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APRESENTAÇÃO

Ref.2355681-53
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V- SIGLAS E ABREVIATURAS

ANAC
ARPT
COA
COE
CSO
EPI
FO Foreigner Objects - 
FOD Foreigner Objects Damage 
IAC
ICAO International Civil Aviation Organization
MGSOA
MOPS
NSCA
NSMA
OA
OACI
PISOA
POOS
PSOE – ANAC
PTA
RBAC
RELOS
RELPREV
SBPS
SCI
SESCINC
SGSO
SIA
SIPAER
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VI- DEFINIÇÕES

ALUNO

APERFEIÇOAMENTO

ATITUDE

ATIVIDADES PRÁTICAS

EXERCÍCIOS PRÁTICOS

ATUALIZAÇÃO

.

AULA

AULA PRÁTICA
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AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM

AVALIAÇÃO DE EFICÁCIA

AVALIAÇÃO DE REAÇÃO

CAPACITAÇÃO

CARGA-HORÁRIA

CENTRO DE ESTUDOS / CENTRO DE TREINAMENTO

CERTIFICADO DE AGRADECIMENTO

CERTIFICADO DE CONCLUSÃO

COMPETÊNCIA

COMPETÊNCIA PROFISSIONAL

Ref.2355681-56
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CONHECIMENTO

CONSCIENTIZAÇÃO

CURRÍCULO MÍNIMO

CURSO

CURSO DE MERCADO/TREINAMENTO EXTERNO

CURSO INTERNO

ESTÁGIO

EVENTO

EXERCÍCIOS/SIMULADOS

FORMAÇÃO

Ref.2355681-57
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GRADE CURRICULAR

HABILIDADE

HORA/AULA

INSTRUTOR

LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES DE TREINAMENTO (LNT)

MATERIAL INSTRUCIONAL

PLANO DE AULA

PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

PLANO DE TREINAMENTO

PROGRAMA DE CURSO

PROGRAMAÇÃO DO CURSO

RECICLAGEM
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RECURSOS MATERIAIS DE APOIO AO ENSINO

SENSIBILIZAÇÃO

SIMULAÇÃO

TREINAMENTO

TREINAMENTO NO LOCAL DE TRABALHO (TLT) OU TREINAMENTO EM
SERVIÇO

TREINAMENTO INTRODUTÓRIO OU DE AMBIENTAÇÃO

VISITA INSTRUCIONAL

Ref.2355681-59
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Capítulo 1 – INTRODUÇÃO

1.1. FINALIDADE

1.2. RESPONSABILIDADE

1.3. LEGISLAÇÃO

Ref.2355681-60
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Capítulos 2 – GENERALIDADES 

2.1. POLÍTICA E OBJETIVO DO PISOA

2.2. APLICABILIDADE

2.3. PROCESSO DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

2.4. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

Ref.2355681-61
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Ref.2355681-62
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2.5. PROCEDIMENTOS PARA PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DOS 
TREINAMENTOS DE CAPACITAÇÃO

2.6. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Segurança

Operacional

Ref.2355681-63
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2.7. DOS REGISTROS E ARQUIVAMENTOS

Ref.2355681-64
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2.8. ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO PROFISSIONAL

2.9. INDICADORES DE TREINAMENTO

2.10. PROGRAMAÇÃO ANUAL DE TREINAMENTOS

Ref.2355681-65
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2.11. ATUALIZAÇÃO DOS TREINAMENTOS

f.

2.12. PRAZOS

Ref.2355681-66
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Treinamentos

Ref.2355681-67
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Capítulo 3 – TREINAMENTOS BÁSICOS 

3.1. CURSO BÁSICO PARA FISCAIS DE PÁTIO

SINART

Ref.2355681-68
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Aircraft Characteristics for Airport 

Planning

Ref.2355681-69
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Follow me

Docking System

Jet Blast

Ref.2355681-70
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Ref.2355681-71
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3.2. CURSO BÁSICO DE DIREÇÃO DEFENSIVA EM AEROPORTOS

Ref.2355681-72
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Ref.2355681-73
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3.3. CURSO BÁSICO DE CONSCIENTIZAÇÃO PARA O SGSO

g.

Ref.2355681-74
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3.4. PALESTRA SOBRE SEGURANÇA OPERACIONAL PARA 
EMPREGADOS TEMPORÁRIOS

Jet Blast

Ref.2355681-75
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Capítulo 4 – TREINAMENTO ESPECÍFICO

4.1. CURSO ESPECÍFICO DE SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA 
SEGURANÇA OPERACIONAL

Ref.2355681-76
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Ref.2355681-77
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MANUAL PARA PREENCHIMENTO DO RELATÓRIO QUADRIMESTRAL DE OCORRÊNCIAS DE 

SEGURANÇA OPERACIONAL 

 
O RBAC 153, requisito 153.39(l), estabelece que os operadores de aeródromo devem 

enviar à ANAC relatórios quadrimestrais relacionando os acidentes, incidentes e demais 
ocorrências havidas no período, informando data, hora, local, aeronave (se for o caso) e a 
descrição do fato, bem como as ações mitigadoras adotadas e/ou as planejadas, com os 
respectivos prazos para sua execução, neste último caso.  
 

Neste sentido, a ANAC/SIA elaborou uma planilha modelo para facilitar o cumprimento 

do referido requisito por parte dos operadores de aeródromo com voo regular. 

Este manual tem como objetivo orientar o preenchimento da planilha modelo 

disponibilizada pela ANAC. 

De acordo com a metodologia adotada, as ocorrências devem ser classificadas e 

tipificadas. 

 1 – Classificação da ocorrência 

As ocorrências deverão ser classificadas em uma das seguintes opções: 

Acidente aeronáutico 

Incidente grave 

Incidente 

Ocorrência de solo 

Ocorrência na área de movimento 

Incursão em pista 

Nota: Dependendo do resultado de investigação de ocorrência por parte do Centro de 

Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – CENIPA, o operador deverá corrigir a 

classificação originalmente adotada. 

2 – Tipificação da Ocorrência  

Após classificar a ocorrência, o operador deverá tipificar a ocorrência em uma das seguintes 

opções: 

Colisão entre aeronaves 

Incursão em pista 

Colisão entre aeronave e veículo/equipamento/estrutura 

Perigo aviário 

Animais na área de manobras 

Objetos estranhos 

Colisão entre veículo/equipamento/estrutura 

Derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico 
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As definições de classificação e tipificação da ocorrência estão apresentadas no Anexo 

I deste manual. 

Para a tipificação das ocorrências, deve-se observar que algumas delas possuem níveis de 

severidade diferenciados. Cada ocorrência deve ser tipificada considerando a sua severidade, 

conforme o caso. 

Os níveis de severidade das tipificações estão apresentados no Anexo I deste manual.  

 

Exemplos de classificação e tipificação de uma ocorrência 

No dia 10 de maio de 2014, uma aeronave colidiu com um pássaro durante a decolagem. 

Nenhum passageiro ficou gravemente ferido e houve danos à fuselagem da aeronave.  

Classificação desta ocorrência: Incidente aeronáutico 

Tipificação desta ocorrência: Perigo aviário 

No dia 12 de maio de 2014, um cachorro foi visto na pista de táxi.  

Classificação desta ocorrência: Ocorrência na área de movimento 

Tipificação desta ocorrência: Animais na área de manobras, severidade categoria B 

(avistamento de animais na área de manobras). 

Nota: Quando não for possível a classificação e/ou a tipificação, a ocorrência não será incluída 

no relatório quadrimestral, contudo esta ocorrência pode constar no controle interno do 

operador do aeródromo. 

 

PREENCHIMENTO DA PLANILHA MODELO 

Um modelo de planilha para preenchimento dos dados coletados está disponível no sítio 

eletrônico da ANAC – www.anac.gov.br/SGSO_Aerodromos. 

Na aba “OCORRÊNCIAS”, as colunas deverão ser preenchidas com os seguintes dados: 

Código ICAO do aeródromo 

Data em que ocorreu o evento 

Local da ocorrência 

Modelo da aeronave 

Marca/matrícula da aeronave 

Classificação da ocorrência 

Tipificação da ocorrência 

Resumo da ocorrência 

Medidas adotadas e/ou planejadas 

Prazo para execução das medidas planejadas 
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Caso não haja aeronave envolvida na ocorrência, as colunas “MODELO_AERONAVE” e 

“MARCA_MATRÍCULA DA AERONAVE” devem ser preenchidas com o texto “NA” (não 

aplicável). 

 Caso não seja conhecido o modelo e/ou marca/matrícula da aeronave, as colunas 

“MODELO_AERONAVE” e “MARCA_MATRÍCULA DA AERONAVE” devem ser preenchidas com 

o texto “NC” (não conhecido). 

Todas as ocorrências devem ser preenchidas nesta aba em ordem cronológica e de modo 

cumulativo ao longo dos meses. Cada ocorrência deve ser preenchida em uma linha. Deve 

haver uma planilha para cada ano e o envio desta planilha ocorrerá no final de cada 

quadrimestre. 

Na coluna “CLASSIFICAÇÃO_OCORRÊNCIA” deve-se informar a classificação da ocorrência 

conforme uma das opções apresentadas neste manual.  

Nas células da coluna “TIPIFICAÇÃO_OCORRÊNCIA” deve-se informar a tipificação da 

ocorrência conforme uma das opções apresentadas neste manual.  

Note que algumas tipificações possuem categorizações diferenciadas conforme a 

severidade.  

Na aba “Nº MOV. ANV.” deve ser informado o número de movimento de aeronaves (pouso + 

decolagem) em cada mês. 

A planilha deve ser enviada ao e-mail sgso.sia@anac.gov.br de acordo com prazo determinado 

no RBAC 153. A qualquer momento poderá ser retificada a ocorrência, devendo ser informada 

tal modificação na última coluna de preenchimento, denominada “RETIFICAÇÃO”, devendo a 

planilha ser reenviada à ANAC. 
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Exemplos ilustrativos de preenchimento da planilha modelo 

 

CÓDIGO 

ICAO
DATA LOCAL

MARCA_MATRÍCULA 

DA AERONAVE

MODELO 

AERONAVE

CLASSIFICAÇÃO 

OCORRÊNCIA

TIPIFICAÇÃO 

OCORRÊNCIA
RESUMO OCORRÊNCIA MEDIDAS ADOTADAS/PLANEJADAS PRAZO P/ EXECUÇÃO RETIFICAÇÃO

SXCC 20/01/2015 RWY PTXCC EMB-8100
OCORRÊNCIA DE 

SOLO

COLISÃO ENTRE 

AERONAVE/VEÍC

ULO/ESTRUTURA

Durante a abordagem à aeronave, a escada

col idiu com a fuselagem, causando dano à

porta  diantei ra .

a . Foi revisado o manual de procedimentos

para  abordagem à  aeronave no aeroporto.

b. Foi sol ici tada a atual i zação do

treinamento por parte do funcionário.

a . 15 dias a contar da

data  da  ocorrência .

b. 30 dias a contar da

data  da  ocorrência .

SXCC 15/03/2015 TWY NA NA

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

OBJETOS 

ESTRANHOS - 

SEV. B

Durante inspeção diária foi encontrada uma

ferramenta  na  TXY B.

a . Foi rea l i zada investigação para descobri r

a  procedência  da  ferramenta.

b. Foi fei ta revisão do programa de

prevenção de FOD.

c. Será fei ta nova campanha de

sens ibi l i zação dos funcionários da

empresa  XYZ.

a . Concluído.

b. Concluído.

c. 60 dias a contar da

data  da  ocorrência .

SIM

SXCC 02/05/2015 RWY PTXCC 727-C3
INCIDENTE 

AERONÁUTICO

OBJETOS 

ESTRANHOS - 

SEV. A

Durante o procedimento de pouso da

aeronave em questão ocorreu estouro de um

dos pneus do trem de pouso principa l . Após

investigação descobriu-se que a avaria foi

causada por um objeto metá l ico que

encontrava-se na  PPD.

a . Foi acionado o PLEM para atendimento

aos  passageiros  e aos  tripulantes .

b. Foi acionado o PRAI para remoção da

aeronave da  PPD.

c. Foi rea l i zada investigação para descobri r

a  procedência  da  ferramenta.

d. As inspeções diárias de varredura na

área de manobras  foram intens i ficadas .

a . Concluído.

b. Concluído.

c. 15 dias a contar da

data  da  ocorrência .

d. 15 dias a contar da

data  da  ocorrência .

SXCC 30/06/2015 RWY NA NA

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

ANIMAIS NA 

ÁREA DE 

MANOBRAS - 

SEV. B

Foi observado por mim, no início do turno, a

presença de aproximadamente 20 carneiros

no interior do aeródromo.

a. Ta l fato foi relatado à operadora do

aeródromo via rádio comunicador, que

providenciou a  reti rada dos  animais .

b. A cerca  patrimonia l  será  reforçada.

a . Concluído.

b. 30 dias a contar da

ocorrência .

SXCC 16/07/2015 PÁTIO PRGGG NA
OCORRÊNCIA DE 

SOLO

DERRAMAMENT

O DE 

COMBUSTÍVEL

Às 7h15min, a aeronave PRGGG, loca l i zada no

box 6, apresentou vazamento de combustível

na asa direi ta , o que causou um princípio de

incêndio, que por sua vez causou

queimaduras leves em um funcionário da

empresa  proprietária  da  aeronave.

a . Foi acionado o PLEM para atendimento

ao funcionário ferido e para controle e

extinção do incêndio.

b. O operador providenciou a l impeza do

loca l e orientou a empresa responsável a

prevenir novas  ocorrências .

c. Alerta de SGSO emitido para a

comunidade aeroportuária .

a . Concluído.

b. Concluído.

c. Concluído.

SXCC 06/08/2015 TWY NA NA
INCURSÃO EM 

PISTA

INCURSÃO EM 

PISTA - SEV. D

O fisca l de pis ta reti tou 5 crianças da área

interna do aeroporto, que se encontravam

soltando pipa  na  cabeceira  15R da  PPD.

a . O operador efetou inspeção na cerca do

s ítio aeroportuário.

b. Foram real i zadas campanhas de

conscientização, nas comunidades e nas

escolas vizinhas , para prevenção de novos

casos de invasão do s ítio aeroportuário e

de incursão em pis ta .

a . Concluído.

b. 10 dias a contar da

data  da  ocorrência .
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CÓDIGO 

ICAO
DATA LOCAL

MARCA_MATRÍCULA 

DA AERONAVE

MODELO 

AERONAVE

CLASSIFICAÇÃO 

OCORRÊNCIA

TIPIFICAÇÃO 

OCORRÊNCIA
RESUMO OCORRÊNCIA MEDIDAS ADOTADAS/PLANEJADAS PRAZO P/ EXECUÇÃO RETIFICAÇÃO

SXCC 11/09/2015 TWY NA NA
INCURSÃO EM 

PISTA

INCURSÃO EM 

PISTA - SEV. C

Por vol ta de 12:30, o condutor da van da

empresa XYZ, efetuava o comboio de um

caminhão Munk, desde o portão Leste para o

hangar XYZ 07, quando foi acessar a via de

serviço confundiu-se e acessou a TWY Sierra ,

chegando a entrar na área protegida da PPD.

Ao perceber o engano, o condutor aguardou

até que o hel icóptero PPVVV saísse do hangar.

Em seguida, deixou a TWY e retornou à via de

serviço. O fato foi  informado pelo comandante 

do hel icóptero à  TWR.

O condutor teve a credencia l retida e

passou por um novo treinamento para

movimentação no solo.

Concluído.

SXCC 27/10/2015 RWY PXCCC NA
ACIDENTE 

AERONÁUTICO
PERIGO AVIÁRIO

Após a decolagem do voo XYZ0000, houve

col i são com pássaros e a aeronave teve de

retornar ao aeroporto. Após aval iação dos

danos , a aeronave foi cons iderada sem

condições  de voo, sendo o mesmo cancelado.

A equipe de perigo de fauna do aeroporto

i rá  elaborar um projeto de manejo de fauna 

para  o caso específico.

20 dias a contar da

data  da  ocorrência .

SXCC 19/11/2015 PÁTIO

PTXXX

PTVVV

A320

AT72

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

COLISÃO ENTRE 

AERONAVES

Às 1h55min, quando do parqueamento do voo

XYZ 5555 para a pos ição 07, que tinha como

comandante o Sr. José da Si lva , o fi sca l de

pátio sol ici tou apoio no bal izamento, ficando

o supervisor próximo à ponta da asa da

aeronave ABC 0000, estacionada na pos ição

05. Foi percebido pelo supervisor que, sem

que o fi sca l  sol ici tasse, a  aeronave XYZ fez um 

gi ro em diagonal à pos ição, não seguindo a

l inha de estacionamento da pos ição 07.

Quando a aeronave da XYZ chegou próxima à

asa da outra aeronave, o supervisor fez um

sina l de parada, o qual não foi percebido

pelo fisca l , que continuou a rolagem. A ponta

da asa (winglet) inferior da aeronave XYZ

rompeu a parte a parte superior da asa da

ANV ABC atingindo o al ieron e a própria asa,

produzindo um corte de 2 m de comprimento

por 5 cm de largura. Os danos na ANV XYZ

foram risco na pintura do winglet e perda da

estática inferior. O fisca l informou que não

visua l i zou o s ina l de parada do supervisor,

devido às condições meteorológicas

(nevoeiro) e à  luminos idade no loca l .

a . 5 min após o ocorrido, o aeródromo teve

suas operações suspensas , pois estas

estavam abaixo das condições mínimas

para pouso. A ANV XYZ não teve sua

operação de sa ída interrompida. Já a ANV

ABC permaneceu em solo e, conforme

informação do mecânico da  Cia ., Sr. Si lvei ra , 

as peças para substi tuição/repos ição

chegarão na  tarde de 26/11.

b. Os funcionários da área operacional do

aeródromo foram orientados a evi tar

estacionar aeronaves em pos ições muito

próximas uma da outra quando em

condições  de nevoeiro.

c. O responsável pela manutenção do

aeródromo executará uma melhoria no

s is tema de i luminação do pátio.

a . Concluído.

b. Concluído.

c. 45 dias a contar da

data  da  ocorrência .
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Anexo I - Indicadores, definições, fontes de dados e metodologia de coleta  

I – DEFINIÇÕES GERAIS 

Área de manobras: parte do aeródromo utilizada para decolagem, pouso e taxiamento de 

aeronaves, excluindo-se o pátio de aeronaves. 

Área de movimento: soma da área de manobras e do pátio de aeronaves. 

Faixa de pista: área definida no aeródromo, que inclui a pista de pouso e as zonas de parada, 

se disponíveis, destinada a proteger a aeronave durante as operações de pouso e decolagem e 

a reduzir o risco de danos à aeronave, em caso desta sair dos limites da pista. 

Faixa de pista de táxi: área que inclui uma pista de táxi com o propósito de proteger uma 

aeronave em operação na pista de táxi e reduzir o risco de danos a uma aeronave que saia 

acidentalmente da pista de táxi. 

Pista de pouso e decolagem área retangular, definida em um aeródromo em terra, preparada 

para pousos e decolagens de aeronaves.

Pista de táxi: trajetória definida em um aeródromo em terra, estabelecida para táxi de 

aeronaves e com a função de oferecer uma ligação entre as partes do aeródromo. 

Posição de espera de pista de pouso e decolagem: posição estabelecida visando proteger uma 

pista de pouso e decolagem, superfície limitadora de obstáculos ou área crítica/sensível de um 

equipamento de aproximação de precisão, na qual uma aeronave taxiando ou um veículo deve 

parar e esperar, a menos que autorizada a prosseguir pelo órgão de controle de tráfego aéreo 

do aeródromo (na fraseologia radiotelefônica, a expressão ponto de espera é usada para 

designar a posição de espera de pista de pouso e decolagem). 

Posição de espera na via de serviço: posição designada na qual os veículos podem ser 

solicitados a esperar. 

Zona Livre de Obstáculos (OFZ): espaço aéreo acima da superfície de aproximação interna, 

superfícies de transição internas, superfície de pouso interrompido e da porção da faixa de 

pista ligada por essas superfícies, o qual não é penetrado por nenhum obstáculo fixo, que não 

seja um de pouca massa e montado em suporte frangível, necessário para fins de navegação 

aérea.  
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II – CLASSIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 

1. Acidente aeronáutico (Comando da Aeronáutica – NSCA 3-13/2014) 

Toda ocorrência aeronáutica relacionada à operação de uma aeronave, no caso de uma 
aeronave tripulada, havida entre o momento em que uma pessoa nela embarca com a 
intenção de realizar um voo até o momento em que todas as pessoas tenham dela 
desembarcado ou, no caso de uma aeronave não tripulada, toda ocorrência havida entre o 
momento que a aeronave está pronta para se movimentar, com a intenção de voo, até a sua 
inércia total pelo término do voo, e seu sistema de propulsão tenha sido desligado e, durante 
os quais, pelo menos uma das situações abaixo ocorra: 
 
a) uma pessoa sofra lesão grave ou venha a falecer como resultado de:  

Estar na aeronave; Ter contato direto com 
qualquer parte da aeronave, 
incluindo aquelas que dela 
tenham se desprendido; ou 

Ser submetida à 
exposição direta do sopro 
de hélice, ao rotor ou 
escapamento de jato, ou 
às suas consequências. 

 
Nota 1: Exceção será feita quando as lesões, ou óbito, resultarem de causas naturais, forem 
auto-infligidas ou infligidas por terceiros, ou forem causadas a pessoas que embarcaram 
clandestinamente e se acomodaram em área que não as destinadas aos passageiros e 
tripulantes. 
 
Nota 2: As lesões decorrentes de um Acidente Aeronáutico que resultem em óbito até 30 dias 
após a data da ocorrência são consideradas lesões fatais. 
 
b) a aeronave sofra dano ou falha estrutural que: 

Afete adversamente a resistência 
estrutural, o seu desempenho ou as suas 
características de voo; e 

Normalmente exija a realização de grande 

reparo ou a substituição do componente 

afetado. 

 
Nota 3: Exceção será feita para falhas ou danos limitados a um motor, suas carenagens ou 
acessórios; ou para danos limitados às hélices, às pontas de asa, às antenas, aos probes, aos 
pneus, aos freios, às rodas, às carenagens do trem, aos painéis, às portas do trem de pouso, 
aos pára-brisas, aos amassamentos leves e pequenas perfurações no revestimento da 
aeronave, ou danos menores às pás do rotor principal e de cauda, ao trem de pouso e àqueles 
resultantes de colisão com granizo ou fauna (incluindo perfurações no radome). 
 
c) a aeronave seja considerada desaparecida ou esteja em local inacessível. 
 
Nota 4: Uma aeronave será considerada desaparecida quando as buscas oficiais forem 
suspensas e os destroços não forem encontrados. 
 
Nota 5: Em voos de ensaio experimental de empresa certificada, não serão classificadas como 
acidente aeronáutico as ocorrências relacionadas diretamente ao objetivo do ensaio, ficando o 
estabelecimento desta relação a cargo do CENIPA, após análise preliminar do evento e da 
documentação técnica que suporte o referido ensaio. 
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Nota 6: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro 
de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda 
formulário específico. 
 

2. Incidente aeronáutico (Comando da Aeronáutica – NSCA 3-13/2014) 

Ocorrência aeronáutica relacionada à operação da aeronave tripulada, havida entre o 

momento em que uma pessoa nela embarca com a intenção de realizar um vôo, até o 

momento em que todas as pessoas tenham dela desembarcado, que não chegue a se 

caracterizar como um acidente aeronáutico, mas que afete ou possa afetar a segurança da 

operação. No caso de uma aeronave não tripulada, toda ocorrência havida entre o momento 

que a aeronave está pronta para se movimentar, com a intenção de vôo, até a sua inércia total 

pelo término do vôo, e seu sistema de propulsão tenha sido desligado, que não chegue a se 

caracterizar como um acidente aeronáutico, mas que afete ou possa afetar a segurança da 

operação. 

Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de 
ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda 
formulário específico. 
 

3. Incidente aeronáutico grave (Comando da Aeronáutica – NSCA 3-13/2014) 

Incidente aeronáutico envolvendo circunstâncias que indiquem que houve elevado potencial 

de risco de acidente relacionado à operação da aeronave, no caso de aeronave tripulada, 

havida entre o momento em que uma pessoa nela embarca com a intenção de realizar um 

voo, até o momento em que todas as pessoas tenham dela desembarcado. No caso de uma 

aeronave não tripulada, toda ocorrência havida entre o momento que a aeronave está pronta 

para se movimentar, com a intenção de voo, até a sua inércia total pelo término do voo, e seu 

sistema de propulsão tenha sido desligado. A diferença entre o incidente grave e o acidente 

está apenas nas consequências. 

Nota 1: O Adendo C do Anexo 13 à 
Convenção sobre Aviação Civil Internacional 
apresenta uma lista de situações que podem 
ser consideradas exemplos de incidentes 
aeronáuticos graves. Essa lista serve apenas 
como um guia, porém não esgota os 
exemplos de ocorrências aeronáuticas que se 
enquadram na classificação de incidente 
aeronáutico grave. 

Nota 2: As fontes de dados para este 
indicador contemplam ficha CENIPA 5C, 
registro no livro de ocorrências da Torre de 
Controle ou no livro de ocorrências do 
aeródromo, ou ainda formulário específico. 
 

 

4. Ocorrência de solo  

Todo evento que envolva aeronave no solo, do qual resulte dano e/ou lesão, desde que não 

haja intenção de realizar vôo, ou, havendo esta intenção, o(s) fato(s) motivador(es) esteja(m) 

diretamente relacionado(s) aos serviços de rampa, aí incluídos os de apoio e infraestrutura 

aeroportuários, sem qualquer contribuição da movimentação da aeronave por meios próprios 

ou da operação de qualquer um de seus sistemas. 
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Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de 
ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda 
formulário específico. 
 

5. Ocorrência na área de movimento  

Todo evento, dentro da área de movimento, que não envolva aeronave. 

 

6. Incursão em Pista  

Para os casos que não envolvam aeronave e/ou que não se enquadrem na definição de 
“incidente aeronáutico” ou “incidente aeronáutico grave”, a ocorrência deve ser classificada 
como “incursão em pista”. Se o evento de incursão em pista for caracterizado como “incidente 
aeronáutico” ou “incidente aeronáutico grave”, deve-se classificá-lo como tal. 
 

III – TIPIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 

As tipificações adotadas surgiram a partir de discussões internas da equipe SGSO da Gerência 

de Operações Aeronáuticas e Aeroportuárias da SIA, com contribuições dos operadores de 

aeródromos durante os Workshops de Indicadores de Desempenho de Segurança Operacional 

para Aeroportos, do qual participam os aeroportos envolvidos no Projeto Piloto de Indicadores 

de Desempenho da Segurança Operacional. 

Mais informações sobre o projeto piloto de Indicadores de Desempenho da Segurança 

Operacional, ver: Portaria ANAC/SIA nº 280/2013 e Portaria ANAC/SIA nº 134/2014, 

disponíveis no site da ANAC. 

 

1. Colisão entre aeronaves 

Colisão envolvendo duas ou mais aeronaves.  

Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam 
ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre 
de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou 
ainda formulário específico. 
 

2. Incursão em pista (ICAO Manual on the Prevention of Runway Incursions – Doc 9870) 

Qualquer ocorrência, em um aeródromo, envolvendo a presença incorreta de uma aeronave, 

veículo ou pessoa em uma área protegida de uma superfície designada para pouso ou 

decolagem de aeronaves. 

Nota 1: Para efeito de incursão em pista considera-se zona protegida a própria pista de pouso 
e decolagem ou a parte nivelada de uma faixa de pista, e ainda a zona livre de obstáculos na 
área de manobras, principalmente nos pontos de espera das pistas de táxi (cruzamento com 
pista de pouso e decolagem) e das vias destinadas aos veículos terrestres (cruzamento com 
pista de pouso e decolagem). 
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Nota 2: Para contabilização da referida ocorrência deve-se levar em conta a distância mínima 
estabelecida entre o ponto de espera e o eixo da pista de pouso e decolagem – ver requisito 
154.223 (b) do RBAC 154.  
 
Os níveis de severidade de incursão em pista estão divididos em quatro categorias: 

Categoria A: Categoria B: Categoria C: Categoria D: 
Ocorrência grave, 
no qual uma colisão 
quase ocorreu, 
sendo evitada com 
grande risco de ter 
ocorrido; 

Ocorrência na qual a 
separação mínima 
decresce, 
ocasionando um 
potencial de colisão, 
que pode resultar 
em situação crítica 
para o tempo de 
resposta necessário 
para evitar uma 
colisão; 

Ocorrência 
caracterizada por 
amplo tempo de 
decisão ou distância 
de separação, 
suficientes para 
evitar uma colisão; 
 

Incidente que atende à 
definição de incursão em 
pista, como a incorreta 
presença de um único 
veículo/pessoa/aeronave 
na área protegida da 
superfície designada 
para pouso e decolagem 
de aeronave, mas sem 
conseqüência imediata 
sobre a segurança 
operacional. 

 

Nota 3: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências da 
Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico. 
 
3. Colisão entre aeronave e veículo/equipamento/estrutura 

Colisão envolvendo aeronave e equipamento ou aeronave e estrutura ou aeronave e veículos, 

na área de movimento. 

Nota 1: Os casos referentes a este tipo de colisão que ocorrerem na pista de pouso e 
decolagem considerar como incursão em pista. 
 
Nota 2: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro 
de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda 
formulário específico. 
 

4. Perigo aviário 

Colisão entre aeronaves e aves de qualquer espécie, durante 

pouso, decolagem ou taxiamento.  

 
 
 
 
Nota 1: Os operadores deverão consultar o site do CENIPA para atualização do banco de dados 
do aeroporto antes do envio da planilha à ANAC, com o intuito de uniformizar as informações. 
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Nota 2: Quanto à tipificação, para considerar a inclusão da ocorrência na planilha, serão 
considerados os seguintes casos: 

carcaças encontradas em até 20 metros das laterais de uma pista de pouso e 
decolagem ou pista de táxi 

carcaças encontradas em até 50 metros das cabeceiras de uma pista de pouso e 
decolagem 

reporte de piloto de colisão com ave(s), de acordo com metodologia do CENIPA – PCA 
3-2 (Plano Básico de Gerenciamento do Risco Aviário). 

 
Nota 3: Este tipo de ocorrência deve ser incluído na planilha somente se for possível classificar 
o evento, ou seja, se o evento for caracterizado como “incidente aeronáutico”, “incidente 
aeronáutico grave” ou “acidente aeronáutico” (de acordo com classificação final feita pelo 
CENIPA). 
 
Nota 4: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 15 ou formulário 
específico. 
 

5. Animais na área de manobras 

Ocorrência ou presença de animal de qualquer espécie, exceto 

ave, na área de manobras.  

 
Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha 
CENIPA 15 ou formulário específico. 
 
 

6. Objetos estranhos (FOD – Foreign Object Debris)  

Presença de objetos estranhos na área de manobras que possam causar dano à aeronave. 

Os níveis de severidade de FOD estão divididos em duas categorias: 

Categoria A: Categoria B: 
Presença de FOD na pista de pouso e 
decolagem (coletado em unidades). 

Presença de FOD na pista de táxi (coletado 
em unidades). 

 
Nota 1: Para fins de controle interno, o aeródromo poderá contabilizar este indicador para 
outras áreas do lado ar. 
 
De acordo com metodologia definida pela INFRAERO, existem várias fontes de geração de 

FOD: 

Infraestrutura aeroportuária: fragmentos de pavimento deteriorado, material usado 

na implantação/ampliação/reforma de infraestrutura aeroportuária, etc.; 

Operação de aeronaves: objetos ou materiais provenientes de manutenção de 

aeronaves, abastecimento, catering, limpeza de aeronaves, 

carregamento/descarregamento de cargas e bagagens; 

Pertences pessoais: canetas, bonés, fones de ouvido, credenciais ou qualquer objeto 

pessoal deixado inadvertidamente em locais inapropriados; 

 Eventos meteorológicos. 
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Nota 2: Em caso de fragmentos de asfalto provenientes de desagregação de pavimento, cada 
local de desagregação contará como uma ocorrência de FOD (metodologia INFRAERO). A 
mesma lógica deve ser utilizada para os casos de estouro de pneu que gerou fragmentos na 
pista de pouso e decolagem ou nas pistas de táxi. 
 
Nota 3: Quando a ocorrência de FOD não puder ser classificada como Acidente Aeronáutico, 
Incidente Aeronáutico, Incidente Aeronáutico Grave ou Ocorrência de Solo deverá ser 
classificada como Ocorrência na Área de Movimento. 
 
Nota 4: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências do 
aeródromo ou nas fichas de inspeção da área de movimento, ou ainda formulário específico. 
 

7. Colisão entre veículo/equipamento/estrutura 

Colisão envolvendo veículos, equipamentos e estruturas na área de movimento. 

Os níveis de severidade deste indicador estão divididos em duas categorias: 

Categoria A: Categoria B: 
Colisão que tenha causado ferimento em 
pessoa e/ou fatalidade. 

Colisão sem ferimento em pessoa. 

 
Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências do 
aeródromo ou formulário específico. 
 

8. Derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico 

Derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico de aeronave na área de movimento, de 

quantidade igual ou superior a um litro, ou que tenha afetado área igual ou superior a um 

metro quadrado. 

Nota 1: Este tipo de ocorrência deve ser incluído na planilha somente se for possível classificar 
o evento. Vale ressaltar que, de acordo com as definições adotadas, não é possível classificar 
“derramamento de combustível” como “ocorrência na área de movimento”. 
 
Nota 2: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências do 
aeródromo ou formulário específico. 
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CÓDIGO ICAO DATA LOCAL
MARCA_MATRÍCULA 

DA AERONAVE
MODELO_AERONAVE

CLASSIFICAÇÃO_OCO

RRÊNCIA

TIPIFICAÇÃO_OCORRÊ

NCIA

RESUMO_OCORRÊNCI

A

MEDIDAS_ADOTADAS

/PLANEJADAS
PRAZO P/ EXECUÇÃO RETIFICAÇÃO
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MÊS
Nº MOVIMENTO 

AERONAVES

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO
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AEROPORTO INTERNACIONAL DE PORTO SEGURO 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                             
 

 
 
 
 
Porto Seguro  BA, 20 de março de 2017 

 
         Atenciosamente, 
 
        Joelson C. de Souza 
        Supervisor de Operações  SGSO 

 
 

CASO SEJA IDENTIFICADO QUALQUER PERIGO NA OPERAÇÃO, POR FAVOR, ENTRE EM 
CONTATO COM A GERÊNCIA DE SEGURANÇA OPERACIONAL - SGSO POR EMAIL OU TELEFONE 

marcos.correia@sinart.com.br  // joelson.souza@sinart.com.br //73  3288 1880 
 

ALERTA DE SEGURANÇA OPERACIONAL  ASO 
ORIENTAÇÃO 

REFERÊNCIA 

 
Número: CE-SGSO Nº001-03/2017. 
Assuntos: Passageiros transitando sob asa da aeronave. 
Data da Ocorrência 18/03/2017  
Aplicabilidade: Áreas Operacionais  GOL LINHAS AÉREAS.  

                               A GOL LINHAS AÉREAS: 

Este ALERTA DE SEGURANÇA OPERACIONAL - ASO destina-se a 

dar informações aos setores operacionais do SBPS, a respeito 

de obras ou situações de perigos. 

 

Referência da ocorrência  Área de Estacionamentos de 

Aeronaves.  

 
ATENÇÃO 

 - Alertamos e solicitamos a conscientização dos setores 
operacionais desta empresa com acesso as ARS, que naquele 
local no período mencionado, conforme anexo, devido ao fato 
mencionado, que sejam feitas orientações aos funcionários 
sobre a proibição de trânsito ou permanência de pessoas sob 
asas de aeronaves, conforme disposto na RBAC 153 ANAC em 
seus itens 153.125; (a); (5). 
 
Voo 9416/9417  PR-GGJ  BOX 05 
 

EVITE ACIDENTES 
RESPEITE AS REGRAS DE SEGURANÇA 
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SGSO  Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional 
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AEROPORTO: SBPS

Gerente de Segurança Operacional - MC

DATA
CLASSIFICAÇÃO_OCOR

RÊNCIA

TIPIFICAÇÃO_OCORRÊ

NCIA

RESUMO_OCORRÊNCI

A
MEDIDAS_ADOTADAS RETIFICAÇÃO

RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO:

Ref.2355681-95
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OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA 

NA ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0

COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA 

NA ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0

COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA 

NA ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0

COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0

QUANTIDADE DE OCORRÊNCIAS EM CADA MÊS

JUNHO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

SETEMBRO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

TIPIFICAÇÃO

JANEIRO MARÇO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

FEVEREIRO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

JULHO AGOSTO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

ABRIL

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

MAIO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Ref.2355681-96
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OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA 

NA ÁREA DE 

MOVIMENTO

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0
COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0

COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0 COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0 OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0

OCORRÊNCIA 

DE SOLO

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

COLISÃO ENTRE AERONAVE E 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA 0 0

COLISÃO ENTRE AERONAVES 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE A 0 0
COLISÃO ENTRE 

VEÍCULO/EQUIPAMENTO/ESTRUTURA - 

SEVERIDADE B 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE A 0 0

OBJETOS ESTRANHOS (FOD) - SEVERIDADE B 0 0

DEZEMBRO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

TOTAL DO ANO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

OUTUBRO NOVEMBRO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

TIPIFICAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Ref.2355681-97
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MÊS
Nº MOVIMENTO 

AERONAVES

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

Ref.2355681-98
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SBPS 
Numero: Emitente: 

SETOR 
Data: Solicitante: 

Auditores: 

Atividades, áreas ou funções auditadas: 

1. FINALIDADE 
 

 

2. REFERENCIA 
 

 

3. METODOS UTILIZADOS 
 

 

4. NÃO CONFORMIDADES IDENTIFICADAS 
 

 

5. PROPOSTAS DE AÇÕES CORRETIVAS 
 

 

 

Ref.2355681-99
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AEROPORTO INTERNACIONAL DE PORTO SEGURO-BA 

RELATO CONFIDENCIAL DE SEGURANÇA OPERACIONAL/SBPS 

 
 DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA OU SITUAÇÃO (USE O VERSO SE NECESSÁRIO) 

Coloque o maior número possível de detalhes 
 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

 

EVITE ACIDENTES 
RESPEITE AS REGRAS DE SEGURANÇA 

CASO SEJA IDENTIFICADO QUALQUER PERIGO NA OPERAÇÃO, POR FAVOR, ENTRE EM CONTATO COM A GERÊNCIA DE SEGURANÇA OPERACIONAL 
SGSO POR EMAIL OU TELEFONE 

marcos.correia@sinart.com.br  // joelson.souza@sinart.com.br // sgso.bps@sinart.com.br 73  3288 1880 

SGSO  Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional 
 

O relato confidencial segurança operacional destina-se exclusivamente à prevenção de acidentes aeronáuticos e, nesta circunstância, garante ao relato 

o completo anonimato. 

O formulário destina-se somente ao registro de circunstâncias que constituam ou possa vir a constituir, uma situação potencial de risco à atividade 

aérea, com vistas à prevenção de acidentes aeronáuticos. É vedado o seu uso para relato de fatos que constituam crime ou contravenção penal de 

qualquer natureza. 

RELATOR 
(  ) Funcionário ESATA 
(  ) Funcionário EMPRESA AÉREA 
(  ) Funcionário AAL 
(  ) Outros 

NOME: (Opcional)_____________________________________ 
 

TIPO DA OCORRÊNCIA: ______________________________________________________________________________________ 
    
 DATA:______/______/_______ HORA:_______:_______   LOCAL:____________________________________________________ 
 

Ref.2355681-100
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DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA OU SITUAÇÃO (Continuação) 

 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 

____________________________________________________________________________________________________ 

 
 

____________________________________________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
EVITE ACIDENTES 

RESPEITE AS REGRAS DE SEGURANÇA 
CASO SEJA IDENTIFICADO QUALQUER PERIGO NA OPERAÇÃO, POR FAVOR, ENTRE EM CONTATO COM A GERÊNCIA DE SEGURANÇA OPERACIONAL 

SGSO POR EMAIL OU TELEFONE 
marcos.correia@sinart.com.br  // joelson.souza@sinart.com.br // sgso.bps@sinart.com.br 73  3288 1880 

SGSO  Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional 

 

 

Ref.2355681-101
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

LARISSA CARREGOSA DE CARVALHO SANTANA
GEPRO - Assinado em 06/01/2020

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: M4NJK3NTQ4
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